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9º ENCONTRO

TEMA: 
Como Maria, Somos Todos Missionários

 ACOLHIDA:
Dirigente: Caros irmãos e irmãs em Cristo, sejam 

todos bem-vindos e acolhidos no espírito missionário do 
Círio 2026, que já se aproxima. Como sabemos, o Círio 
nos oferece sempre o melhor presente possível: Nosso 
Senhor Jesus Cristo! Quando contemplamos a imagem 
de Nossa Senhora de Nazaré, reconhecemos imedia-
tamente o grande presente de Deus, o Salvador, que 
Nossa Senhora nos apresenta com sua ternura mater-
na. Jesus é o Missionário do Pai e a sua Mãe participa 
ativamente de sua santa missão. Que neste encontro, o 
Senhor nos dê a graça de experimentarmos a alegria da 
salvação, assim como Isabel e o pequeno João Batista 
experimentaram um dia. 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Amém!

  CANTO 
A nós descei, DIVINA LUZ!
A nós descei, DIVINA LUZ!
Em nossas almas acendei, o amor, o amor de 
Jesus!
Em nossas almas acendei, o amor, o amor de 
Jesus!
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 APRESENTAÇÃO DO TEMA  
A Virgem Maria viveu perfeitamente a missão que 

Deus lhe confi ou! Ela foi preparada pela graça de Deus 
para bem viver a sua missão de Mãe de Deus e Mãe da 
Igreja, pois foi concebida sem pecado original, para que 
pudesse acolher no seu ser imaculado a santidade do 
Verbo Encarnado. 

Diante do anúncio da Salvação feito pelo Arcanjo Ga-
briel, Maria, humildemente, acolhe a Boa Nova, busca me-
lhor entender o seu papel na obra redentora e, fi nalmente, 
responde generosamente: “Eis aqui a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a Vossa Palavra” (Lc 1,38)

Seu exemplo é impressionante. Logo depois de ter 
descoberto que seria a Mãe do Salvador, a jovem Vir-
gem, tendo ouvido que a sua prima Isabel, já idosa, es-
perava um menino, não hesitou, mas deixou-se conduzir 
pela caridade, viajando até as montanhas da Judeia para 
assisti-la em suas necessidades pelos meses vindouros. 
O encontro entre Maria e Isabel, que carregam em seus 
ventres o Salvador e o Precursor, respectivamente, é 
marcado pela ação poderosa do Espírito Santo, por pa-
lavras proféticas, e se conclui com o canto do Magnifi cat.

Ao longo do Evangelho de São João, Maria acom-
panha com amor materno o seu fi lho Jesus, em dois 
momentos especiais, que reve-
lam a importância de Maria na 
obra redentora do Senhor. Ela es-
tará em Caná, quando ele realizar 
o seu primeiro sinal (João 2,1-11) e, 
mais tarde, ela estará aos pés de Sua 
Cruz quando Ele oferecerá a Deus a sua 
vida pela redenção da humanidade (João 
19,25-27).
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Aos pés da Cruz, Maria contempla o seu fi lho amado, 
castigado e mortalmente ferido por causa de nosso peca-
do, contempla o seu amor redentor que abraça toda a hu-
manidade. Seu coração materno se abre pela dor e pela 
graça. Jesus, então, lhe diz: “Mulher, eis o teu fi lho”, indi-
cando, assim, o discípulo amado, que representa todos 
os seus discípulos. Neste momento, à luz da glória do 
Senhor crucifi cado, brilha a missão de Maria: ela foi es-
colhida por Deus para ser a Mãe de toda a humanidade!

Assim como uma mãe ajuda os seus fi lhos aqui na 
terra a descobrirem o seu futuro, a identifi carem a sua 
missão nesta vida, muito mais a Virgem, que se encon-
tra à direita de seu Filho no Céu, intercede para que 
cada cristão acolha a vontade de Deus em sua vida e 
participe, assim, ativamente, da missão da Igreja no 
mundo: ser sacramento universal da salvação do mun-
do (cf. Lumen Gentium, n.48).

Sim, a missão da Igreja e de cada cristão, é acolher, 
viver e levar ao mundo a Salvação que Cristo conquis-
tou para toda a humanidade. 

A Virgem Maria nos ensina que a Missão nasce da 
escuta da Palavra: é Deus quem nos confi a uma Missão.  
Ela nos ensina que o conteúdo central da Missão é Cris-
to: ser missionário é levar Cristo ao Mundo. Ela nos en-
sina que devemos viver a nossa missão com humildade, 
gratidão, alegria e amor. Ela nos ajuda a entender que a 
missão da Igreja é como uma continuação da Missão de 
Cristo. Ela nos auxilia a ter um olhar atento para os mais 
necessitados, para os que se encontram mais distantes do 
Evangelho, para os mais sofridos. Nossa Senhora, como 
Mãe e Mestra, nos educa a reconhecer que cada um de 
seus fi lhos participa de um modo único da missão de toda 
a Igreja: padres, religiosos, homens e mulheres casados, 
jovens, crianças, idosos, doentes, todos participam da 
missão eclesial. Ela está conosco nos primeiros passos, 
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permanece ao nosso lado ao longo de todo o caminho. 
Quando caímos, nos ajuda a levantar, quando estamos 
cansados, nos fortifi ca, não nos deixa esquecer que cami-
nhamos para a eternidade bem-aventurada.

Nos Atos dos Apóstolos, vemos Maria que está com 
os discípulos no Cenáculo (At 1,14), na espera do Es-
pírito Santo prometido por seu fi lho Jesus. Como uma 
verdadeira Mãe, Maria prepara a Igreja nascente para 
receber e se deixar conduzir pelo Espírito de Deus. 
Sem Ele, a Igreja não pode cumprir a sua missão; sem 
Ele, não podemos viver o Evangelho.

Peçamos à Virgem Maria que interceda por nós, 
para que, de novo, seja derramado sobre todos nós o 
Espírito da Promessa. Com o Espírito Santo e com a 
intercessão de Maria queremos acolher de um modo 
renovado a nossa missão! 

 CANTO PARA A PALAVRA  

Como são belos os pés do mensageiro que anuncia, 
a paz
Como são belos os pés do mensageiro que anuncia, 
o Senhor

Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Senhor (bis)

 A PALAVRA
Leitor: Leitura do 
Evangelho de São Lucas 
(10, 1–6.9) 
Depois disso, designou o Senhor 

ainda setenta e dois outros discípulos 
e mandou-os, dois a dois, adiante de si, 
por todas as cidades e lugares para onde 
ele tinha de ir. Disse-lhes: “Grande é a mes-
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se, mas poucos são os operários. Rogai ao Senhor da 
messe que mande operários para sua messe. Ide, eis 
que vos envio como cordeiros entre lobos. Não leveis 
bolsa nem mochila, nem calçado e a ninguém saudeis 
pelo caminho. Em toda casa em que entrardes, dizei 
primeiro: Paz a esta casa! Se ali houver algum homem 
pacífi co, repousará sobre ele a vossa paz; mas, se não 
houver, ela tornará para vós. Permanecei na mesma 
casa, comei e bebei do que eles tiverem, pois o operá-
rio é digno do seu salário. Não andeis de casa em casa. 
Em qualquer cidade em que entrardes e vos receberem, 
comei o que se vos servir. Curai os enfermos que nela 
houver e dizei-lhes: O Reino de Deus está próximo. 
-  Palavra da Salvação.
Todos: Glória a Vós, Senhor. 

 REFLETINDO A PALAVRA                

Nesta passagem do Evangelho de São Lucas, con-
templamos uma cena profundamente missionária: Je-
sus envia setenta e dois discípulos a sua frente, às ci-
dades onde Ele mesmo deveria ir. Revela ainda algo 
essencial: a missão nasce de um projeto divino que se 
revela através de Jesus Cristo.

O Senhor os envia dois a dois; Ele lhes dá o manda-
to da missão, as instruções, Ele garante a Sua presen-
ça, através da Sua Palavra e de Seu Espírito, junto aos 
Seus discípulos enviados.

Jesus já havia enviado os 12 apóstolos em outra 
ocasião (Lc 9,1-6), agora envia 72 discípulos. Este fato 
revela o quão grande é a missão, ela é universal, mas 
revela, também, que a missão não é um privilégio de 
poucos, mas é um chamado dirigido a todos. 
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Ele envia simples discípulos, com orientações claras 
- confi ar, anunciar a paz, curar os doentes, proclamar que 
o Reino de Deus está próximo. Em Suas palavras, encon-
tramos um mandato que abraça todos os cristãos, todos 
nós, segundo a vocação própria de cada um e o contexto 
específi co em que vivemos. Todos somos enviados por 
Cristo, graças ao dom do Batismo recebido, ao mundo: 
no mundo devemos ser como a Luz nas trevas (Mt 5,13-
14); como o Sal confere sabor e preserva da corrupção o 
alimento, assim o cristão deve, através da vivência virtuo-
sa do evangelho, oferecer a todos que o cercam o sabor 
salvífi co do amor a Deus e do amor ao próximo. 

Diante de tal verdade, qual a nossa resposta? Que 
o Espírito de Deus nos ajude a responder com alegria 
e generosidade levando a paz, a fé e o amor onde es-
tivermos, assim como fez Maria que, embora não apa-
reça diretamente nesse episódio dos discípulos missio-
nários, é o modelo perfeito de vida comprometida com 
a Missão que Deus lhe confi ou.

Jesus quer continuar passando pelas nossas cida-
des, por nossas ruas, por nossas casas, por nossas co-
munidades e, para isso, continua enviando discípulos a 
sua frente. Ele deseja chegar a muitas pessoas neces-
sitadas de fé, de amor, de esperança e de misericórdia, 
através da nossa oferta de vida, da nossa fé e amor, da 
nossa esperança e misericórdia. 
Embora imperfeitos, o Senhor 
conta conosco para chegar até o 
nosso próximo. 

Hoje, o Senhor nos pergunta si-
lenciosamente: “A quem enviarei?” (Is 
6,8). Que a nossa resposta seja gene-
rosa: “Eis-me aqui, Senhor” (Is 6,8). Pois 
a messe é grande, e poucos são os operá-
rios (Cf. Mt 9,37-38). 
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  PARTILHA
Dirigente: A missão dos discípulos não é um epi-

sódio do passado. É um retrato da Igreja em saída. A 
pergunta que ecoa é: Estamos disponíveis para sermos 
trabalhadores da messe? 

 TESTEMUNHO MISSIONÁRIO
São João Paulo II 
Karol Wojtyła nasceu no dia 18 de maio de 1920, em 

Wadowice, no sul da Polônia, onde viveu até 1938, quan-
do se inscreveu na faculdade de fi losofi a da tradicional 
Universidade Jagelônica e se transferiu para Cracóvia.

Ao longo dos primeiros anos de sua vida enfrentou 
muitos desafi os, sofreu com a morte de seu irmão e de 
seus pais, experimentou o horror da invasão nazista em 
seu país (1939), viu a sua Universidade ser fechada, 
seus professores levados para campos de concentra-
ção, precisou abandonar os seus estudos e trabalhar 
em uma mineira. Neste período, o jovem Karol visitava 
com frequência a Capela em que se encontra o quadro 
de Jesus Misericordioso, que apareceu para a freira po-
lonesa Faustina Kowalska. Mais tarde, como Papa, ele 
canonizaria Santa Faustina e instituiria o Domingo da 
Oitava de Páscoa como Domingo da Misericórdia. 

Quando contemplamos a sua história, compreende-
mos como em meio a tantas difi culdades, ele pôde apro-
fundar a sua fé, a sua confi ança na misericórdia divina, 
a sua devoção à Virgem Maria, na busca da Vontade 
de Deus para a sua vida. Em 1940, conheceu um leigo 
chamado Jan Tyranowski, atualmente em processo de 
beatifi cação, que o ajudou a aprofundar o seu conhe-
cimento da devoção à Virgem Maria, apresentando-lhe, 
por exemplo, a obra de São Luís Maria Grignion de Mon-
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tfort, e a espiritualidade carmelitana, em especial os es-
critos de São João da Cruz e de Santa Teresa d’Ávila.

Em 1942, entrou no seminário clandestino de Cracó-
via, sendo ordenado sacerdote no dia 1 de novembro de 
1946. Pouco depois, partiu para Roma para aprofundar 
os seus estudos de Teologia em Roma.  Ao voltar para 
a Polônia, exerceu seu ministério sacerdotal enfrentan-
do as restrições impostas pelo regime comunista. Dedi-
cou-se, também, ao ensino universitário de fi losofi a e à 
evangelização dos jovens e das famílias. 

No dia 4 de julho de 1958, foi nomeado bispo auxiliar 
de Cracóvia. Como lema episcopal escolheu a expressão 
mariana Totus tuus de São Luís Maria Grignion de Montfort.

Entre 1962 e 1965, participou de todas as sessões 
do Concílio Vaticano II e, em 1967, foi criado cardeal por 
Paulo VI. No dia 16 de outubro de 1978, com 58 anos, 
foi eleito Papa. Primeiro Pontífi ce eslavo da história e 
primeiro não italiano depois de quase meio milênio.

Personalidade poliédrica e carismática, afi rmou-se ime-
diatamente pela grande capacidade comunicativa e pelo 
estilo pastoral fora dos esquemas. A têmpera e o vigor de 
uma idade relativamente jovem permitiram que empreen-
desse uma atividade intensíssima, ritmada, sobretudo, pelo 
multiplicar-se das visitas e das viagens: no total foram 104 
viagens internacionais e 146 na Itália, com 129 países visi-
tados nos cinco continentes.

Ao longo de seu pontifi cado, 
guiou a Igreja na boa vivência do 
Concílio Vaticano II e na passagem 
do segundo para o terceiro milênio de 
sua história.

No dia 13 de maio de 1981, memória 
de Nossa Senhora de Fátima, o Papa so-
freu um grave atentado a tiros na Praça São 
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Pedro. Sobreviveu por muito pouco. João Paulo II atribuiu 
sua sobrevivência diretamente à Virgem Maria, declaran-
do: “Uma mão puxou o gatilho, e outra mão guiou a bala”. 
Um ano depois, ele viajou ao Santuário de Fátima, em 
Portugal, e doou a bala que foi extraída de seu corpo, 
para que fosse colocada na coroa da imagem de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Seu amor à Virgem Maria foi um dos pontos mais 
luminosos de seu pontifi cado. Promoveu, ardentemente, 
a oração do Rosário, chamando-a de sua “oração pre-
dileta”. Em 2002, publicou a carta apostólica Rosarium 
Virginis Mariae, na qual adicionou os Mistérios Lumino-
sos ao Rosário tradicional, uma novidade em perfeita 
sintonia com o evangelho e com o espírito dessa oração 
mariana. Escreveu uma Encíclica dedicada à Mãe do 
Redentor (1987) e um ciclo de catequeses dedicadas à 
mariologia (1995-1997).

Morreu nas vésperas do Domingo da Misericórdia, na 
noite de 2 de abril de 2005. O seu sucessor e amigo, Ben-
to XVI o proclamou beato no dia 1 de maio de 2011. Em 
2014, o Papa Francisco o canonizou, no dia 27 de abril.

Como Missionário do Redentor e de sua Misericórdia 
universal, São João Paulo II nos ensinou que: “A missão 
nasce da contemplação”. Sua vida e seu magistério nos 
ensinam que todo cristão é chamado a ser missionário no 
seu dia a dia! Que assim seja! Amém! 

 TERÇO MARIANO  
Dirigente: Oferecemos este santo terço pelo Papa, pe-

los Bispos, pelo Clero, pelos consagrados e consagradas, 
pelas famílias, por todos os leigos e leigas, pelos missio-
nários e missionárias espalhados pelo mundo inteiro, para 
que cumpram fi elmente a missão que Deus lhes confi ou.

(Vide Página 96)
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 ORAÇÃO FINAL 

À Vossa Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.
Não desprezeis as nossas súplicas em nossas 
necessidades,
mas livrai-nos sempre de todos os perigos,
ó Virgem gloriosa e bendita. Assim seja! Amém!

 CANTO FINAL

 Quando Teu Pai Revelou
Quando o teu Pai revelou o segredo a Maria
Que pela força do Espírito conceberia
A ti, Jesus, ela não hesitou logo em responder
Faça-se em mim pobre serva o que Deus aprouver
Hoje imitando a Maria que é imagem da Igreja
Nossa família outra vez Te recebe e deseja
Cheia de fé, de esperança e de amor, dizer sim a Deus
Eis aqui os teus ser vos Senhor

Que a graça de Deus cresça em nós sem cessar
E de Ti, nosso Pai, venha o Espirito Santo de amor,
Pra gerar e formar Cristo em nós

Por um decreto do Pai ela foi escolhida
Para gerar-Te Senhor que és 
origem da vida
Cheia do Espírito Santo no 
corpo e no coração
Foi quem melhor cooperou com a 
Tua missão
(Refrão) 
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TERÇO MARIANO

• Sinal da cruz
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

• Oração do Oferecimento
Divino Jesus, nós Vos oferecemos este terço que vamos 
rezar, meditando nos mistérios da Vossa Redenção. 
Concedei-nos, por intercessão da Virgem Maria, Mãe de 
Deus e nossa Mãe, as virtudes que nos são necessárias 
para bem rezá-lo e a graça de ganharmos as indulgên-
cias desta santa devoção.

• Credo
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do seu e da 
terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho Nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu 
da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifi -
cado, morto e sepultado, desceu a mansão dos mortos, 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos Céus, está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e mortos. Creio no Espírito Santo, na Santa 
Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

• Pai-Nosso
Pai Nosso que estais nos céus, santifi cado seja vosso 
nome, venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vonta-
de assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia 
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nos dai hoje, perdoai-nos as nossas ofensas assim como 
nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos dei-
xeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém.

• Ave-Maria
Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita 
sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso 
ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, 
pecadores, agora e na hora da nossa morte. Amém.

• Glória ao Pai
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no 
princípio, agora e sempre. Amém.

• Jaculatória
Oh! meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do infer-
no. Levai as almas todas para o céu e socorrei principal-
mente as que mais precisarem.

• Oração de Agradecimento
Infi nitas graças vos damos, Soberana Rainha, pelos 
benefícios que todos os dias recebemos de vossas 
mãos liberais. Dignai-vos agora e para sempre tomar-
-nos debaixo de vosso poderoso amparo e para mais 
vos obrigar vos saudamos com uma Salve-Rainha…

• Salve-Rainha
Salve, Rainha, Mãe de misericór-
dia, vida, doçura e esperança nossa, 
salve! A vós bradamos os degredados 
fi lhos de Eva. A vós suspiramos, ge-
mendo e chorando neste vale de lágrimas. 
Eia, pois, advogada nossa, esses vossos 
olhos misericordiosos a nós volvei, e depois 
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deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vos-
so ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce e sempre Vir-
gem Maria. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus. Para 
que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém

 Segundas e Sábados (MISTÉRIOS GOZOSOS OU 
DA ALEGRIA)

Primeiro Mistério: Contemplemos a anunciação do 
anjo Gabriel à Virgem Maria. (cf. Lc 1, 26-38)

Segundo Mistério: Contemplemos a Virgem Maria vi-
sitando a sua prima Izabel. (cf. Lc 1, 39-56)

Terceiro Mistério: Contemplemos o nascimento do Me-
nino Jesus na gruta em Belém. (cf. Lc 2, 1-20)

Quarto Mistério: Contemplemos a apresentação de 
Jesus no templo e a purifi cação de Nossa Senhora. (cf. 
Lc 2,22-40)

Quinto Mistério: Contemplemos o encontro de Jesus 
no templo entre os doutores da lei. (cf. Lc 2, 41-51)

 Quintas-feiras (MISTÉRIOS LUMINOSOS OU DA LUZ)
Primeiro Mistério: Contemplemos o batismo de Jesus 
no rio Jordão. (cf. Mt 3, 13-17)

Segundo Mistério: Contemplemos a auto revelação de 
Jesus nas Bodas de Caná. (cf. Jo 2, 1-12)

Terceiro Mistério: Contemplemos Jesus anunciando 
o Reino de Deus, convidando-nos à conversão. (cf. 
Mc 1, 15; 2, 3-13)

Quarto Mistério: Contemplemos a Transfi guração de 
Jesus no Monte Tabor. (cf. Mc 1, 12)

Quinto Mistério: Contemplemos a instituição da Eu-
caristia. (cf. Lc 22, 15-20)
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 Terças e Sextas-feiras (MISTÉRIOS DOLOROSOS 
OU DAS DORES)
Primeiro Mistério: Contemplemos a agonia de Jesus 
Cristo no Horto das Oliveiras. (cf. Lc 22, 44)

Segundo Mistério: Contemplemos a Flagelação de 
Jesus, cruelmente açoitado em casa de Pilatos”. (cf. 
Mc 15, 1-15)

Terceiro Mistério: Contemplemos Jesus Cristo sendo 
coroado de espinhos. (cf. Mc 15, 16-20)

Quarto Mistério: Contemplemos Jesus carregando a 
pesada cruz até o Monte Calvário. (cf. Mc 15, 20-23)

Quinto Mistério: Contemplemos a crucifi cação e morte 
de Jesus Cristo na cruz. (cf. Lc 23, 33-49)

 Quartas-feiras e Domingos (MISTÉRIOS GLORIO-
SOS OU DA GLÓRIA)

Primeiro Mistério: Contemplemos a ressurreição triun-
fante de Jesus. (cf. Mt 28, 1-15)

Segundo Mistério: Contemplemos a ascensão admi-
rável de Jesus ao céu. (cf. Mc 16, 1-19)

Terceiro Mistério: Contemplemos a vinda do Espí-
rito Santo sobre os Apóstolos e 
Nossa Senhora. (cf. At 2, 1-41)

Quarto Mistério: Contemplemos 
a Virgem Santíssima sendo elevada 
ao céu. (cf. Lumen Gentium n. 59)

Quinto Mistério: Contemplemos a co-
roação de Nossa Senhora como Rainha 
do céu e da terra. (cf. Ap 12, 1) 
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SEJA DEVOTO

A Basílica de Nazaré, sempre, dedicou, ao longo dos anos, 
parte dos recursos fi nanceiros, doados pelo povo, no atendimento 
de comunidades e famílias carentes, donde o surgimento de suas 
Obras Sociais. Isto, além da rotineira conservação do próprio tem-
plo, capelas e locais de pastoral, despesas de conservação e re-
muneração dos funcionários. No entanto, os valores arrecadados 
só cobriam os custos com muito aperto.

Preparando-se para a sua elevação como Santuário, 
criou-se, em 2005, a ADENAZA - Associação dos Devotos e 
Devotas de Nossa Senhora de Nazaré, visando a melhor di-
fundir a tão bonita devoção mariana, como, também, arrecadar 
recursos, por meio de doações espontâneas, para que suas 
obras pudessem ser mantidas e ampliadas.

Os Devotos são cadastrados e, em todos os meses, rece-
bem uma carta do Padre Reitor, com palavras de confi ança no 
amor de Deus e intercessão da milagrosa Padroeira. Segue, 
também, um boleto, para fazerem suas doações em qualquer 
agência ou instituições, que recebam pagamento de boletos.

A Virgem Mãe de Nazaré guarda, em Seu manto divino, 
todos os sócios da ADENAZA!

Endereço: envie a fi cha preenchida para Caixa Postal 
13028 – CEP: 66040- 970 – Belém – PA. Ou ligue para (091) 
4009-8448. Ou acesse www.basilica-denazare.com.br

Faça a sua inscrição preenchendo e entregando a fi cha 
abaixo. 

-----------------------------------------------------------------------------------
FICHA DE INSCRIÇÃO

Nome: ____________________________________________
CPF: _____________________________________________
Data de nascimento:____ / ____ / ____ e-mail:______________
Endereço:________________________________________
Cidade:__________ Estado:_______ Bairro:____________
CEP:________ Fone: (     ) _________ Celular: __________




